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Temos par custllnl(! não irisultal' quer) q(Ier qu(.i se-
Ja, já porgtl,., i";90 ó contrario ar1 nosso feitio, j;á, porque 
a nosa:r E d(1<3;i;°210 () tido eonsent'<i. 
t 

0 r1nR9p sisLf,IIJrl de critica llã.o nos por mite envere-

dar t.rl.l c ( rninho, a Inorlos quE-) tiv«ssenios e querido 
,o É'CAp'•it.<) qne n nós proprio df,vornos. 

A1.ein d'rksU 6 p►,í,,eis0 11oLtt1, quo? parti. lios f(3,1'rt ., a (?pl - 
-(.lurtir(?,me:Irio InurL() rio :le leve,(; nec('syario ter evita ca-
t.eL;(•l'la A 1(1t(n•altlacl(i que 04 11 1a1'GllHrltes, pol'q ue •,ào 
dllal'CllHrtt(?N, bE)n) sa b(--ul nko possuir. 

Estas pe,q(lenas considoraçi3(tn que, embora não tra-
gatTl ou) ti13r a afiir 111,11' senão u1ll ponto (le vista. tnor'il o 
llnnC:r um atli•quc' 21, pr'o6",.q ,o qu(s ( xf?rCHlri,• er'ani rtltlr9-

,p(! Ml Iv0is p,ar'a r'(gi'rlir qu,llgü(,r 3titeti clonal f1r'íl pUsrt;o 
-de nos 11'r(lrltar. 

Nnyt•o i 1to entremos de novo na l•!t;itirna lipr( c;ian,•(1 
,clo problE,ma cio custo da carro, qno o9 iw.)r•e1jar,tes; np(;-
y;1r (ln Inlinifesto dirigido ao publico, est,i,i) muito lon e 
-de justificai•. 

A4 suas pretE•n(liday rlenlon,•ttaçc•a•s, subordinridns a 
'tlill frllsiss31110 cri.l;ceio, Ilcr3,o nos vieraill trl,z('.r, afinal, 

IUMi que a corte-3a ('l(, qu() eraares nós que tinte ll)(19 
-'i.o, quando nqul llflr iLioltilos r) abi so que e4tavRin a co-

ixletor, subindo, dialririnlant(,, o preço d,) ettrne. 
E t,rrito assim quc, apóz a impr'ud(,,nte ideia ( 111 pu- 

,bli(,,ação do seu inauifem.c e quarl(lu ti vertei conhecì-
: iw)Lo do que existi im concorrentes aos Sf:n4 Jograres na 
il(rca cl(1 eq ue o Municipio se rimutinlia intransigente 

rlt);;o 1'E•cuararn, vergonllusalnente, calcando ds suas llro.-
pria9 ali açí (rs, pruutílictlndo-se enato a fornecer o pu-
l1CU d(1 GdrtiH aU pt'('çU rni(t'cndo na tabela que em 19 

(le, Lirillalti pruposto e que fui acoute pela Ca.ina-
'l•a. 

h•f()ctivatrlento esta rlipida, mutrlç- deixou •1s nos-
caos ti)ai'cllsllt(•, tiy titila iiL'Uação illoro,1 d<,gr'IIIante, por-
ino, por puas proprias [nãos, vio►'rlru provar ao povo quo 
-Cr,.t sulïcielitH a venda, dlr carne a<) preço estabelecido 
no acot•d!1 que •lia viam feito. 

P+,rtarttu i,ó nós ó guti tios rnalltemo9 rio nosso poli 
,t,(" insistindo ern garantir que os lrratchant;os e,<tavam, 
,rl'eysa altur;i, a fazer um comercio pouco lionesto, pois 
W agurri poderti vonder a carne tio preço inii•c11do ria, ta-
bela, irlcnnt,Hstuvelnleut,e, que a podiam vender ta.nibetil 
no alomont0 ern que, 4u--por1der:lnl a sua venda. 

Depois toiffiarno4 eill at(inçáto que os .marchantes, 
alótil do so servirem do falsos atgurncirlto9 para justificar 
o aulnent,0 nos preços da carne, faltam á verdade quan-
do dizer) quc a Ginr(lr•a se prontificá,ra n, no praso de 
oito ( liHs, fornecer covas tabulas, puis esta entidade, a-
penaH s(! re;iporlsabilisou por constipar outros Munici-
pios, aflui de inquirir dos preços marcados, 

E nós não cleveuloy tl,in bcui eaquocer que rio decot'-
yvi. tio periodo rui que os rlo9sos warellantes (leixararn 
de fornCek'I' c(1.rue ao publico, sompre este se foi ri bas.to-
•(,r aos talhos das .( l leiras proxtti),i9 que a vendiai), setil 
favôr, ao preço tabelado e cola um peso tiluito favora-
VC1 ao eolisnínidor o que entre nós irão sue(<de• ' 

lato ó anais uma prova da ideia do ga-
tihtr muito, rinriqu(,celldu rapidattionte, á. custa das )le-

4r 

cEassiclades impí riosas que U. publico tem da carne do va-
7 ca pala swl al l)1e11Laçã(1. 

Niuguenl llrete)de que ow marchantes percam no 
seu negocio, pois isto aerl•i IC'I'I,9o1'la[llentH tolo. 

0 que ,4o des(aja ó atè que gc-tiillen-), tuas unica.rnente 
aquilo que fôr admissivel e que as bolsas domesticas 
coi)po1'teril. 

Talvez que, 9e a sua orientação estivesse sob um 
eriterio mais rasoavel e equitativo, tivessem chegado ao 
Iiin qno trazont ainda em vista, mas dentro da mais com-
pl()ta leal'(lade para com o Manicipio e o publico em ge-
1 1,11 

Hoje, Uy teuipos h,  t•o milito outros e não convem es-
til.m . o fiado, 0111 delrlasla, (ião vc`.3,o as coisas tomar o as • 

pacto graviysimo para que caminhamos quasi instinti-
vauwIlte. 

0 inotiwnto irão è para abusos e prepotencias, mór-
u.lei)L, wHs gllesiSas (fio alíinentrtção publica. 

1'recis:lu/os ter o m ixiulo cuidado para que ama-
nliã nã,(, teuh irn(,s qu(• nos arrepender dos actos pouco 
0.aut('losns que liorltetn comeletllos. 

Ao longo ainda è certo, finas não tento que já 9e não 
sinto, a (, tidn de rovolta, centra tarlranitas imprudeneias 
e txtn (lest33cldítlas ambições, cNt)3 nha triunfante ria an-
citi brutal ile vinírança e no s'anguinario deseio de revin-
dicLa. 

Juizo, pois, mnito juizo para todos os que nego-
CHiatn elo geri Hl•os rlldr9p e.nsa vel3 a vida, Lião vão, num 
faturo mais rapido que 9e imagina, vêr ay suas arcas 
cl oiro amontur(do, transformodas em cansara tiortuaria 
e as suas famílias eni vez de nadar nut-u mar do rosas a 
nadar, nulir ,llor'r•oroso mar de sangue. 

2e ,7Pfo.yso çorki. 

Fui á fonte encher a bilha 
Pediste-me de beber. 
Como em meiga redondilha, 
Dei-te os labios a tremer. 

E que sêde, sêde imensa 
Meu amór a que trazias[ 
Gostaste tanto da tensa, 
Que cá vens todos os dias.. 

Ndo abuses da bebida, 
Que pode a fonte secar; 
Pois de muito conhecida, 
Virás d'ela a não gostar. 

Barcelos-1923 

t 

energia elecfrìca 

Pareces que brevemente 
serão oxpostas rio publico 
as b.i9cts dun:I melhor, con-
tracto do fornecimento de 
euergia electrica, quer, pa-
ra ilunlinrlção, quor parai 

aplicação industrial, o que, 
ita verdade, muito preciso 
se torna pala que acabo de 
vez a situação desprimòro-
sa em que víveirios. 

Positivamente que isto 
não pode continuar nesta 
constante incerteza, e o 



p• blico prècisa dorna sa-
tisfação plena aos seus di-
reitos e regalias V1IUe, 
alem de pessimamente ser-
vido, ignore quando tem 
luz ou quando a não tem. 
Todos saber) que a nos -

sa população está pronta. 
a .:lagar uni {) reço rasoa-

vol e 80113 oxp1oração, mas 
sob a condição de ser bem 
fornecida dt, b,)a luz e. de 

garantida est•)bili(lade. 
Manter Pste' estado. de 

c(,isas é tin, it1t,( ,lert+vE l 
•urdo e urna ofensa ri(r'icu-
L1 aos direito:+ ( 10 nosso Po-
vo, que, a tudo se to n) ';u-

jeitado, a ver se_ terão por 
ele a & vida consid(aração. 

Eis porque a ilustre Ca-
ngara 1ii)nicipnl e a comiL-
são er)carregad,•i pt;Ios bar•-
eel(.1)ses de, procurar tinia 
soíuçw para este proble-
nin, se deveu) interossar, 
©rtlpephadall)ente, nNRLE! 
assunto, de modo, a. que eu) 

breve se faça urna radical 
transforalação da distri-
buição de onnrgia eloc tric, 

Saben)os que um en ÍÍo -

Ilheiro tecnico expoz já, 
i)un] ilucidat•lvo relntorio, 

osi diferentes aspectos de 
suluçQo, e q t1,• is:o ost à. a 
,sei, estudado pelo Nlui)ici-
PIO conju ntr,,4lne11}e e(;n► a 
Comissão eleita pelo povo 
de. Barcelos, ruas 1weessi-
tan)os de praticas detriolls-
trações, para se não esmo-
recer ante tinn pr.obleina 
que oxige iuiediatas repa-
rações e que hojtt quas.i 
se pode afirtn;lr inst)para-
vel do nosso col ectivo (-.r-
ganisrmo ui:bano. 

Per)semos nisto coo) a, 
urgencia indispuiis;i vel, pa-
ra evitar quo deixem do 

y a f 

funcíona.r a1 url)aw indi)y 
tri;)y, e fgl]alrT)elit(' inipë•' 

dir quo outras- dPixem de'-
ye estabe1 ,•cer (! ntr(, nós, 

fez quanto an rilargalnento 
da, Estação do C. de Ferro 
e à mor.tagei) de um tele-
fone entre esta vila e I)ol-to. 

Resolvido compelir, mais 
tinia vez, o herdeiro do sr. 
João José Campil)ho, (ie 
Chorente, a darcurnprimen-
to ao legado deste, afim da 
Gamara poder cumprir, >1 
vont;ide do testador quanto 
à construção de urn;t escola. 

Instas, com o sr. J(►aauim 
Lopes Fernandes Virlág1,e 
para dentro do praso que' 
Illè foi mareado entregar a 
planta de um muro de ter'-

reno que corre na rua Can-
dido Reis. 

Oficiar-se ao sr. Manoel 
Alves Coutiuho para dentro 
do praso de 40 dias recons; 
truir o muro que veda. um 

quintal que tem na Avenida 
Alcaides de Faria, apr•e5en-
twido próviamente pl;.inta. 

Ideal à Gua.r+i, Republi-
caua qurlt)to á transgressão 
de posturas e respeito a a• 
cuirlp,(nhai- o cumprimer)to 

da tabela dos preços da car-
ne, fiscalisando os pesos. ' 
Sobre o forne(nmentu de 

cantes estai' de ata la ia nã..o 

abandonando tã(, lnomen-
tosO o lirpoi tinte assunto. 
Deram inf.)t'lnaç;ïo sobt•e 

às obra~ qUe foras) inicww- 
das nurn terreno em .que, o 
sr. Manoel de Araujo Cou-
tinho tem uma balança ria 
Avel,ida Alcaides de [-iria, 
trazendo os si-s. vereadores 

o compromisso do apresen-
tar planta e alçado do pre-
dio destinado a. umri F;abri-
c.t cuja construção será br'e-
v'o começ ida. 

P0M1010- 0Á SIM 
NOTA RIO—ADVOGADO 

BA RCEL1 •OS 

Sessão dfl Efinifira 
Sob a presidencir>a do sr. 

dr. Miguel Fonseca. estan-
do presente.,; os ve►•endore5 

si-S. C. RarnOs, Sot]casaux, 
R. Veloso, Azevedo è A. 
F orreira, re2liso11-se a ses•- 
sito setni.nal em 14. 

Foi didr) conta da, vi.sit<) 
do sr. Ministro do Com err-

cio e dos pedido:, que se lha 

•o••a.aw..►•-

prevenção 
Por este meio são avisadas 

todas as pessõas de que 
desde hoje, a Guarda Na-
cional Republicana, apre-
hende as bolas cora que as 
crernças jogam nas ruas 
dT- vila 

Achamos acertadissim}1 essa 
rnedida, pois ,representa, na 
verdade; um tobuso intoleravel 
essa brincadt•iia iricornodativa 
e prejudicial,gtier p.ti,K as no+` -

s;is Y)abit<(ções.quer para a sau-
(le das crean ças. 

E' preciso, de facto, (lar, 
cun]prirnento às posturas mu-
nicip,:(es e ubrígar as cie;inças 
a procurm. o campo pr'oprio pa-
l'a o j(,go de fuot b:111. 
Estamo; certos que os pies 

dos i;•requietos meninos serão 
tis pi lrr)(,iros a apoiar tão util 
sumo necessarí i awdida. 

--+•••-eme ••'••►•.•. . 

Corri unta assistencia regula[., 
realisou-so' no liai ssado duinili-
go o annnci<tdu encontro entre 
o Leixões Foot.-bali Club e 
Uniàu 13 trct,lense, ficando ven-
cedor este por 4-{-U. 

Foi este tini tios in(1ihorPs 
de;afios,que ;4é hoje ttirr)us ati-
slstido enl tiaYCClos, ,e Linde 
tilais tllita vez, o grupu da 

União, suub+; conquist;lr, hon-
rosamentu,uw1 tào nítida vieto-
r'ia, 'sobre um dos m.tis con-
sidel'.ulos grupos pulti)enLE3s, 

N;1 primem, parte u des;tflo 
corrt,ll, por tezes, h;,stanto 
m0110LOnn (, cui]r um leve do-
rninio da Uoiã<,, ;, p(,sar do 'ai-
guinas fugidas do 1eixõs ,>, que 
eram facilmente inutilizadas pe-
las nossas def-za;, eul (.11113 se 
distinguiu Fernandes, que. es-
tava) numa tarde rntÁraviihusa 
Na segunda parte o jugo c(.r-

reu i) tis ai]irnado e, ;to cobu de 
cinco minute, José (,as(•iro 
consegue enganar as dPfezas e, 
com sh,)òt formidavel, m;uca o 
prim(?n'o gool p;(ra o seu grupo. 

Gr;inde ovação,, sem duvida 
bem rn(-,recida, pois ,dêm ele 
ser um dos melhor.es homens 
em cHi-ripo, foi este o rnf--lhor 
gool ela tal de. 

Bo1 ;1 ;u) centro e o L,e,ixÕeS 
t(-nt;t re;tgir e, mima awinç ida 
b,,m conduzid•+,M8ia Pínto sho-
otA ao gool.dündo ensejo ;1 que 
Fernandes faça um;► bela+ d fh 
Z;1. Porco Len)pu d',pois é m;o 
eido o 2. - gool e qu;lsi a se-
guir o d. - o,qual terno, a !li]-
pressào que, seria de fri(sil 'de-
fez;i, s(: Quelhrts não si,, fiasse 
em dama,ia no golpe de vis-
ta. 
0 Leixões com estes 2 gools 

desurient;i•se muito, dando en-
sejo a que Quelhas tenha ikre-
zas e tr•1nu, a cer-
tez, que é a ele que; o seta gru-
po deve não ter sofrido n)aior 
del'ruta. ' 

Fin,tlmentt,,12 minnlos ;iates 
de ;Ic;tbat' o dP,,4iii, GxsP.iro 

mete (+ ({ ostro e ullitm) 90ol. 
Da U!iiào todos jogaram bera 

principalmPnt(•: FelnarnlPs, Ca-
seiro, At'atijo, Paria, Pedras e, 
Sh,+mit ;{ pesar de bastante vio-
lento, 
Do Leixões os melhores fu-

1,3m: Qtiell)as, Maitr Pinto, os 
dois (iefezas, centro e ponta es-
gaei'd>). 
A ai bitragem correcta e, im-

pül'(ial. 
PenaUy 

A nossa carte[ra 

Tenente Antonio Pt]. da Costa 

A assuinir as funções de 
cotila.ndan te da C'1r•reira de 
tiro de Espoz( ode, donde 
provisuria[ner]Ia se erleoti-
trava afastado por ter de f;t • 
zer uma e•ww1a de :eerutas, 
p;,rtiu pari,;) niquela vila este 
nosso bolil aiiiii-o e dedica-
(l0 correlil;ionario ) a quem 
WwI,1tanlos 0()111 a maus viva 

11)1);1t1;1. 

Aviso 

Por e;`t(, meio são avi61da8 

todas as pessoas (pw fazern 
part1.- da Comi;ào d(, Cruzes, 
paru c(linparecerr'In no proxi-
nlo sabido 19 do corrente., na 
séde; da Associação Cuniercial, 
pelas 14 horas, ;oiro de se i11i-
CÌ;11' O lle•jilUl'il). 

1)tult se por;t Irão f•tltareut. 

Levantamento de suspensão 

Ao agente de p;tssagens e 
pais;;►porte:; de;t;► vila sl]r. 
1Wi11(;wl F'irlient;► Dias, foi, 
por (lryp;lcho <publicado ul-
•itn;ti)ietlte, 1et'.tut;ul•t a sits-
ptI,1)são que lhe t,iuh;_, sido 
imposta, tali•3 ,.,-se lhe reco-
nl)ecidi) assim a,,: tw► inocen-
ci;a, Cn , ) tl O porque o felici-
tamos ro(ristn ndo o acto de 
jUStiçã que ac ;tb ;) de lhe ser 
prest;id(). 

Politica local 

R.etiuiu rt Comissão Mu-
ni(',tpnl do P'tr•tido Republi-
cano.) N xciOn,tl)tit;i que r,'eli-

berou fixar o,, d1w,, d;►s ,0>ts 
8~-õos ordin,imas e prece-,_ 
der à orgatilsação partida-
rla, 

((Padariado Povo), 

U doRta pa-
il;)ri;t sr, Ferwilldo) Mor•si-
ra, nO intuito, Inúlto louva-
vel. de II'I > 5Íl';il' ; 1O a 

es ser;ida. e clliii;Idos;i f>)bri-

cação do seu pão, cO(►vidO!1 
os h-ibit anLm'4 desta vila e as 
ilUCt<)1'IdadeS civis e sana►,it-
rin1• ,. UM4 vi•4;1ta ás suas 

i•e facto n)ngoom ousará 

negar o principio hi i mi;•o 
que p! elido a todos os tra-
b.1lhoS, o atui(+ e a limpe.za 
como quo tud„ (: st-á mot]tltÃo. 

E',efectivarn(,ute um estr.be-
le,uiru)nto fio 1,—!ieroque mo, - 

r'ece os lil;,i1.!•es olOg;Os e 
que nos ry.l';)Ilt,e a oel'tezix 

dum pio ni ;tuipulado ;em 
receio (10 mio,robius ou ger-

mens f„tnent ll(l()C'es de do-

Muito o felicitarmos dese-
jando que sempre se man-
tenha na Cnesttla or ieut;(ção. 

Donativos 

A padaria 
por ocasião d;r 1,w1 inauY u-
ração, fez pelos 
pobres deita vil;t 100 boroas 
rio prato trigo), o que Ihes, gran-
geou grande simi)Mial. 
—Tambom it sr.a D. Ali-

ce Paul;) Santos Azurar,ofe-
receu rio C. S. P. B treoli-
neusa, a qu:tutu de W,1W0, 
• ;ufr ;)n;)rld() a aliena do seu 
n-InrldO. 

I-3en) h;)jattn. 

Panificadora, 



iascimaaatº 

A esposa do sr. .los.à Au-
gwu ,1.o l_.tluerla, aspirat)te (1e 
11n1ti1ç') , fiou à luz 1111171 

(lru;tur,t (io :,esc, felllil)inc). 
0.-; nossos par..ib(=ns. 

Capitão Caiola Bastos 

11111 visita ofi:ial es!eve 
,lqui e 11.) ellio de 1 • pfi-
lollde, este itosso gllerido 

, ìffl go e deli( ,) lido C,)1 1'el1-
gioll'c.11'i;) ;1 quein rlvelYlOS61i -

ceJ ,) fie (unipl -itI1eolar tnUi-

tofretuosarnent(•. 

fiorte desastrosa 

N;t fr(lg(1w i,l de Vila1•, 
.d'ess,(r concelho, caiu ao riu 
•uva(10 uri) filho do sr1r. 
Jo,lquit,,i Pitit(,, de Ai-(, ias 
S. Vicente, 1110 tendo.) ate 

111j0 71parEci(io o ca(bver 
do inf(>liz rapaz quo ,) pe-
llas costtava. 16 tinos. 

Para as creanças do Be-
colhimelito 

A de caridai1t3 pro-
tilovi(ia po►• util grupo (1e 
c,tv,111wir'(,s da nossa vila 
eni bote-ficio das ere;iiiças 
do Wc()lhimettto e Arilo 
Moi)ino D(;us, foi coiicorri-
dr.,:-t ti) a t©lido produzido 
1,,;rto de dois inil escudos a 
sua receita bruta. 

Foi estc urri dos gestos 
,►Dais •i'ul•iatic()s e H1ilOC1U• 
ti;it)t.(i4;, a que t(.)(loti )s bOi'-
c• .coOt r'arissïu)as 
c(xc(i•ó(y, di•r<t ln o con-
CU1,80 e irlc(1n(lieion,)l ipai(). 

Awt ilu Ires protnotot*os 
do, ti-b,) ertri(i(•so 
d1trlErrlto os til!tls efusivos 

.cutrrpiiiner)t()s pob s11a ge-
n() 1'()t•,;i I()t)1bt•o-1n(;•;1.,, 

Exame 

Na Uuiversid,i(le fio 1,01— 
to, .fez exame de gla1r11t(5a, 
ubtelldo a. cl,)ssificaç to elo, 
vida de 15 valores, o distiri-
to estud,lnte sr. Alberto, Al-
ves de Carvalho, Ii. quem a-
presentainos as nosr,as feli-
(,-itações. 

João Vieira de Castro 

Já entre nós se encontr,l 
( st( aritio catnar i(1,1 d'«0 
Desper t,ar », republicano 
fios v('Ihos Lot111)os (la pro-
p11,1C1tiR O adelgo d(',v((tJ1-

ditrsinlo, qu,tsi eornpl(,ta-
utwIte r(,stab(-lceido da. 
gr;iVo oponiç,to a que foi 

sti)Nlt(,. 
til ,.ivernos (iew•ifio de o 

•.1t)caçl?r•., a'(•licit,ara(10-o C)(•lo 
i'Oliz oxito d•,1 () poli Ç' à,') 
•!s um ;.) braçú u)u.ito iutiiilo 

d Clllllt(1 ..ttlll • U, t)r'(id(ICLO 

v(, 1' f t,f(lfa 

:)te1ç•:10 qui ,, '- u-tpr(+ lho , 1H-
dic,tmo• t> qti(, semplo nos 

11)eIl‹`,O,ell, 

lie),)) ()`? ••►••? i (' yt()N l4 'll ( i►,1 

profnn(i,1 siulpatí)c ,1qui lhe 
d(?ii;11)l() ,z o tost('n) ;inhc da 
nossa v(;Ilia an)i•a(ie. 

Festa colegial 

Con) o brilho fio eost,utu(4, 
r'(ìall`()n -FH tio feia. 

30 dH Abril, ,1 i' st;1 alio))]. 
(Ias e(lucan(i(is ( 1;1 COjl•'g10 
Bom s d-, Cruz, supe-
ri( 1)(,11) sr.' 
D. Tereza da Cunf )- Solo 
M,lior, drrHetor',i d'('.y6H 1lTi-

porta nt,e (+ st,,, bAeciinento 
de o(flicaçã,(1 iufá;lhil. 
Auóz urna b•illi;(nte a.l;)' 

cação do sor. P.e Ç•rasp ►' 
Roriz, cie Gtliltl7lrães, usou 
da pal,lvra () 
d('b gado o,etita e()•lla,r('a 

sni'. Dr.Betnar(lino An(lra-
de, sendo) depois distribui-
d(us preinW.3 a varias ala -
lias pelo seu a provei ta.Y1Hn- 
to, 

Te,rn)in(_)n sta• inter(as-
s,lute festa cora o hino (io 
colegic c,11:)tacao pelas Au-
nas e cotn us)ra sauda,áo 
à sor.' ; li1.oeto1,.t e rest,,.111-
to profesyOr;((1o, r1. qu(tu -t• 
present.arnos as ui.,ior s 
lleithçôHS, ltl;t7a(iec(•ndo 
conhecidos )1 g(,ritil(,sa 
arnavE• , convir() que tlow 
dirigido. z-

Farmacia de serviço 
No proxiriio dorningo está de ser-i 

viço pe'mane(ite a farii)aei.i C. 
Ramos, 

rf 

do 
foi 

ANUNC10S 

Pel,i S. GuPrr•a é feito 
convite a.s praças licencia 
dás e de licença re istItada 
por penedos p1'or•o ,aveis 
de,30, dias p.1ra irem ser-
vir como guardas cios 
<(liangar(.s» (ia avi<)çao da 
Pr•ovinciá dé Anaóla. 
As que, aceita-

rem o coìivi.te (lev(,rn <1pre-
sentar-se no 3.° Batalhão 
(1':l:tlfantaria ra.° 8, aquar'-
tel«(fo liést.a vila, até ao 
dia 15 do corretite. 

CASA 
VeDde-se titila mor<1da 

de casas (1(,,, urn andar e 

quirital, sita erra urna 1'ua 
centl-al desta vila. 

N'esta rela àw se diz. 

Venda êe pirib@hs 
No dia 3 de, Junho Pró-

ximo temi Io(•.)r a veniki 
de 788 pinheiros rendo 
11.80 rias botiçirs de For-
nellos, 172 n,,s de t3.erne-
ihe e 136 Iras dP Creixo-
mil, todas pertencentes a 
casa de Vess;rdas e que 
serão entregu(,s r1. quem 
rrlsiío► Iilnç•o oferec(-,r con-
vindo. Esta ven(1a terá li)-
gal, no indicado di;1 'pelas 
1.2 hor<is na casa, fie Ves-
sadas, em 13arcelinhos. 
As condicções da venda 

podem vêr-se no Campo 
da Republica, n' • 80- 
Barcelos., 

Aaltoilio do Gurito, de 
Vila Cova, pede á I.)ess8a 
que encontrasse uma car-
teira cair) 1:070 00 Eseu-
dos, o favor de lir,1 entre-
ga i. 

Esse dinllf-iro foi perdi-
do no drit 12 dH Maio, Pa-
1'a sWilaeS ce.i'tos (Ião-se 
na Pradaria de S. José„ 
(luta vILI. 

Gratifica-se com 10000 
quc-m a entregar. 

4• nc>1LYt <>i- Miguel 
reira dzx 
seckx, pre.4 011cnte da 
e~i--4são 7r xecu ti-
V<1. d<i 4Uk< YnUrtà, nIu-
an3cip;xl de I k",rec tos 
c1 te. 

Tel-n.) f,►trl.►fico flue no 
(11;1 1,1 do pr()x!r.1u UIPZ 
de Junho, ria ) la das 
SCISsoes ( bi Ca11 1•►ra, Qe 

proc4A( ' r'«, em hasta pu, 
blic<),  dos 
matf,riir is da casa per-
tencerate i1 esta C<itwIl-n, 
sita .rara rua if ii-la Bai•Ilo-
sa, COni. o ruarnero de po-
lici<1 dezoito. 

l3(arcelos e Secretaria. 
da Ca -wIria M rlielpal aus' 
ser(; cie M,-lio -d(, mil no-
v(,centos vinte e três. 
E eu, Manoel da Cruz 

de Lir11a R.indoWa, cliofe 
(h) Secretaria, interio, o 
subscrevi. 

0 Presidente, 

Miguel Fonseca 

Perdido nas proximida-
des do .13arcelos terra-no 
Joaquim Pereira de i1'len-
dr iffia, (le A1lorirrr. 

A íVa • 0• 

® 1•c>rxtcDr 1l•i•,; uel •e-
reira eIZ-.i silva. F ,Q)n-

sec.:, presidente dr . 
•i0Y11iEd•tti,<D 

vz,11°►•rl)nici-
pal de l3areclos etc. 

Avisa todas as pessoas 
que, no prazo de 30 dias 
r1. imi-tir da data deste, 
desde, o principio do ano 
de 1919, requereram, 
a esta Camara, licenças 
para construções, ou -ou-
ti-os fins tém de compa-
recei' nesta Secretaria a 

fim de pagarem as res-
pectivas taxas' ;e emolu-
mentos e recebierenm o al-
vará da lïcença. 

Barcelos e Secretaria 
da Catnara iVlunicipal aos 
30 de Abrir de 1823. 
E eu, Manoel da Cruz 

de Lima Bandeira, chefe 
da Secretaria, interino o 
subscrevi. 

Í< p 

0 Presidente, 
ltfiguel Fonseca 

filiaiaftlr a Bfirhosfi 
CanMpo da Republica, 80 

Com fazendas nacionais 
e vario-, Ou-

ti-os articròs e tim comple-
to sortido de fatos para 
creanç<i. 

EDITAL 
0 Dr. Miquel Pereira da 
Silva Fonseca, )presi-
dearte ' cia Conzissão 
Executiva da Cantara 
? tr.lni(,i•ai de Barce-

'dos, cte. 

Torwi publico que, no 
prazo d(, W,ii;is, a pari - 
da data (festo,, está, aberto 
concurso para a concessão 
fio e1cíu,slV() ( lo f(>rnecime1:t 
to de carnes verdes, n'este 
cólic(11ho, <i cOmeç<ar no 
(lia 1 de Juilro proxinilo. 

As _ condições eneun-

tral l!-se patentes, n<) secre-
taria da C-m:iara, onde, po-
dem s(,r (Ixr)1rlit_tadas. 

Kircelos e secretaria da 
Garoara Mimicipal 30 de 
Abril de 1923. 
E eu A1,,moel da Cruz 

(te Lima Bwideira, chefe 
da secretaria. interino o 

subscrevi. 
o Presi(1enNF 

Miguel Forlgeca 
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ABTIGOS 14' • j4i•i•_AIOSEDEPOS[r•ODE •...•14'RA 

Enear7,ega-.se de, trosladas-ões de cadaveres, ºzesie concelho e ent todo o paiz. Arma áo completas com ta-

rimas douradas e em veludo. Toda a qualidade de pertences, para quaesquer Grande deposito deposita de coi-Ôos f'uneravias, bouquets, pal,uas, etc. Urnas de mogno ém todos os estJlo.x. 

Chumbo .,sm pasta. Variedade em vestidos para aºajos, etc. 
1 

0 1 1 -1,1• E 
DE 

ANTONIO DA COSTA MARTINS 
RUA D. ANTONIO BARROSO, 28 — BÁRCELOS 

Neste bem montado estabelecimento executam-se os Ara-
balhos mais perfeitos no geu,- - reços sem competc:ncia. 

Com 'especialidade a execução nos trabalhos de sapataria 
é duma rigorosa perfeição, segurança e b•aral.eza. 

Visit+-,m pois este estabelecimento chie nelF encontrarão 
um completo sortido. 

CASA DE l'A STO 
—Di — 

X1:1\OEL GOVES1 DA SILVA 
25—RUA INFANTE D. HENRIQUE-27 

BÁ RCEL0 
Neste moderno esta bélecimento sevvem-se os fre-

gcuezes com o mais, esmerarlo servico de meza e a preços 
muito baratos. 

.Escolham por isso este estabelecimento preferindo-o, 
porque rtdo tem nesta vila outro que possa competir 
com ele, 

MERCEJARIA DIAS 

A N 10 _\ 
-DE-

10 DIAS GOMES 
RUA INFANTE D. HENRIQUE, 48 A 53—BARCELOS 

COMPLETO SOR'T'IDO 

Chá e café. Papelaria. Arroz, assuesr, bacalhau, azeites ' 
especiais, massas de superior qualidade, vinhos finas o de me. 

za, bolachas, biscoutos de Viana e Povoa, farinhas 
alimenticias, ditas de trigo e semeas. 

PADARIA MARIA ANTONIA 

- DE - 

CE, LE STI No RIBEIRO OSORIO 
RUA D. ANTONIO BARROSO-13ARCIsLOS 

E', irieontestavelmente, nesta padari•r onde se encontra 
venda o pão mais bem fabricado e em condições de rigorosa 
higiene. 

Fabrico esmerado em farinhas puras e devidamente analisadas. 

d 

TELHA W0 MARSELHA E TIJOLO 
VENDE A 

i"a1 + l'íe['r➢. ceralt[➢ì ica d.•f' •• tls•'(;•'•i➢3 

-- Dr 
Ramos •- C.ft, Limitada 

1 • Y11 eS & C1,iI,fiTí 
LARGO DA PORTA NOVA 

Grande sol- tido ein fa ni ficios 
Tecidos cie kà P 

CASA M PASITO 
-DE -

1PJ►ec#mel Offo <é .,L,re,noelfe 

R. Visconde S. Januario, em frente 
ao Quartel e Repartições publicas 

Serviço esmerado e a preços rnodicos. 

FABRICA CERAMICA DE GALEGOS 
H--MANOEL JOSÉ DUARTE COELHO 

Nesta bem montaria fabrica, fabrica-•e telha franceza, romana, tu-
bagem para canaliraçõea e diyrer,os outros artigos. Não efuctiaem as suas 
compras, sem confrontar os preços d'esta casa. 

Para tratar em Barcelos: 
Manoel Afonso Roriz Pereira 

„K 

Continuamos at insistir que ha grande vantagem pa-
ra os senhores proprietarios de pinheírams, em venderem 
os rr,esmos por meio de leilão, reservando-sA o direito de 
nsto os entre mroni se o ultimo lanço lhes nïto convier. 

E' esta a melhor fórrna de tirarem um bom resultado 
de suas vendas. Sempre que tenham de pôr pinheiros á ven-
da rogamos nos avisem. 

—Precisarnos de compradores activos, por conta-
da casai ou por conta propritt, corn boa pratica de louvar 
pin heiraes, podendo faailàtar-Ihes•bnas cnridições. 

--Todo o novo fornecedor de madeira para esta o,ti-
sra., reconhecer€t em pouco tempo as boas cortdíções de 
trabralho que lhe facilitamos. 

Barcelos) 10 de Março de 1920. 

JUAN B. DOMENEUI 

MADEIRAS DE FORRO E VITOLA 
Compram-se madeiras de forro e vitóla. Para 

tratar todas as quinta-feiras com Juan B. Do-
mendch—Fabrfcade Serraçdo--,Barcelos 


